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T E M P O R A L E E S P I R I T U A L E v a n g e l h o em C a s a 
Quantia a FACULDADE BRASILEIRA DE ESTU-

DOS PSÍQUICOS entrou em sua fase de recuperação, 
estavam à frente dessa tarefa, Leopoldo Machado, Deo-
lindo Amorim e Carlos lmbassahj. O Dr. Levindo Mel-
lo liderava a SOCIEDADE DE MEDICINA E ESPIRI 
riSMO, à rua ou Avenida Rio Branco, número 04, 15» 
andar. Ali se instalou a FBEP, por obséquio. 

Três baianos me honraram co::l o convite para in-
tegrar o CORPO DOCENTE. Expressão não aceita por 
Deolindo Amorim, que pouco depois conseguiria insta-
lar a INSTITUTO DBCULTURA ESPIRITA DO BRASIL. 
Contra meu voto, pela projeção internacional da FBEP. 
Mas s«u MESTRE racionalizou a questão e houve a per-
muta de nome. 

Na época se discutia a ida de deputados ao PODER 
LEGISLATIVO. 

São Paulo, em várias legislaturas, havia reeleito a 
figura inolvidtvel do PROFESSOR CAMPOS VERGAL. 
Limpo êm suas atitudes. íntegro, irredutível nas defesas 
Esplritas-Cristãs, simpático no trato com todos, além de 
outras virtudes admiráveis. 

X * X X 
Em uma das aulas da FBEP, certa professora, dis-

tinta» levantou a QUESTÃO MEDIEVAL DO PODER 
ESPIRITUAL E PODER TEMPORAL. 

Mas desejava que as questões CA DB BAIXO fos-
sem diferentes das decisões LA DE CIMA 

E perguntava reincidentemente: 
— Como o CRIADOR conseguia ajustar AMOR 5 

JUSTIÇA à luz da MISERICÓRDIA? Como decidiria 
um Espírita Cristão, ao votar as questões de PENA DE 
MORTE, CONTROLE »E NATALIDADE, LEGALIZA-
ÇÃO DO ABORTO, EUTANASIA, DIVISÃO DE RIQUE-
ZAS DOS RICOS. REVOLUÇÕES, GREVES? 

Seria fácil sintetizar a resposta de O LIVRO DOS 
ESPÍRITOS... 

A LEI DE DEUS ESTA ESCRITA NA CONSCIEN 
CIA. 

JESUS E O TIPO MAIS PERFEITO QUE DEUS 
TEM OFERECIDO AO HOMEM PARA LHE SERVIR 
DE GUIA E MODELO. (Perguntas 621 e 625). 

— X — X — X — X — 
A JOVEM Insistia sempre na alteração de tempo 

e ««paço 
— "Não podemos estabelecer paralelos entre o «é-

culo primeiro e o século vinte... O Brasil de hoje 
nada tem a ver com o choque entre HEBREUS e RO-
MANOS. . Somos, hoje, cinco milhões de habitantes. 
O ECDMÈNO está sendo reduzido... As reações da 
maldade progrediram em técnica e violência''. 

Desde que a dupla extraordinária — André Luis e 
Emmanuel — passou a enviar mensagens através da 
MHDIUN1DADE SAGRADA de, Chico Xavier, ligamos a 
JESUS E ALLAN KARDEJC em minha BIBLIOGRAFIA 
BASICA E interligava os livos de YVOWE PEREIRA e 
DIVALDO FRANCO. 

JESUS Ê O ESPIRITO. ALLAN KARDEC, ANDRÉ 
LUÍS E EMMANUEL SAO OS ESPÍRITOS. E NOSSA 
DOUTRINA Ê A DOUTRINA DOS ESPÍRITOS. . 

Hà dias, no meu segundo sábado, do INSTITUTO 
DE CULTURA ESPIRITA DO BRASIL (AO LADO DO 
GENTKAL MILTON 0'REILLY DE SOUSA), lá compa 
teceu a Professora. Agora, divulgadora entusiasta de 
nossa Doutrina... 

E relembramos os primeiros tempos da Faculdade. 
4 Avenida Rio Branco, no Rio de Janeiro. Brasil... 

Do outro lado, oa Baianos ilustres, Levindo, Co-
ronel Delfino Ferreira; e vários companheiros da pri-
meira hora... 

Chico, Yvone, Divaldo, Julinho, batendo o record 
dos 500 livros mediúnlcos... 

E a unidade essencial das VERDADES E7TERNAS 
O AMOR E A JUSTIÇA DIVINA COMPROVADA 

PELA MISERICÓRDIA DA REENCARNAÇAO: O Pai 
não quer que o Ímpio se perca, mas se transforme e 
viva. NASCER VIVER, MORRER RENASCER AINDA 
PROGREDIR SEMPRE. TAL E A LEI. "Eu não vim 
destruir a Lei, mas dar cumprimenta a Ela. " "Se-
de vós perfeitos, como perfeito é o Pai que está nos 
Céu»..." 

E o ESPIRITO DE VERDADE CONFIRMA: 
O PROGRESSO E IRREVERSÍVEL. 
O Planeta Terra está em PLENA FASE DE REGE-

NERAÇÃO. 
As duas mensagens espirituais transcritas por Allan 

Kardec, em A GENESE (19* edição da Federação Espí-
•ta Brasileira, página 418), confirma em 1868: GRAN-
DE EMIGRAÇÃO SE VERIFICA DOS QUE HABITAM 
A TERRA. IRÃO EXPIAR O ENDURECIMENTO DE 
SEUS CORAÇOES FM MUNDOS INFERIORES. . 

Há trinta anos passados as duas filosofias de vi-
da estavam em choque.. . Violências e até ódios de re-
sultados imprevisíveis... 

Mas a marcha é irreversível... 
Agora, desponta em uma das fontes do MATERIA-

LISMO DIALÉTICO, «'CORPO BIOPLASMATICO.. . Fo-
tografável. Já existe um corpo energético que sobre-
vive ao corpo somático... 

Professora de Faculdade de Filosofia se recorda de 
várias reencarnações, na Alemanha, em Portugal, no 
Brasil... .Por isso domina a língua portuguesa. E per-
gunta ao jornalista norte-americano: 

— Você sabia que no Brasii ae fala a língua por-
tuguesa? Por isso eu leio as obras de Chico Xavier e 
AUan Kardec, editados no Brasil. 

E a Médum diz a um PACIENTE, telefonando de 
Los Angeles, a 7.000 km de distância: 

— Quando pedir consulta para mim, não fume. 
nem tome bebidas alcoólicas, porque me prejudica.. 

E o Diretor de um dos maiores Observatórios As-
tronômicos da fonte do materialismo de vida, afirma 
convicto. 

— Antes que termine a década de OITENTA, es-
tarei conversando com habitantes de outros planetas.. . 
A questão apenas, é saber se estão mais avançados que 
nós.,. 

PROFESSORA: SOMOS OS MESMOS DO SÉCULO 
PRIMEIRO.. . 

Newton G. de Barro» 

Pérolas Literárias 
Ciente e consciente de minha imensa ignorância 

acerca de inúmeros temas, sempre l i e l i muito, tanto 
em português como em espanhol, alguma coisa em fran-
cês, em inglês e muito mesmo em; Hsperanto. E quan-
to mais leio, tanto mais se evidencia a minha profun-
da ignorância acerca de muitos assuntos. Não pense o 
meu caro leitor seja modéstia. Não. É a mais dura 
verdade de que não me envergonho porque sei que o 
Pai Celestial nos concede muitas vidas, muitas encar-
nações exatamente para que possamos crescer em to-
dos os terrenos na reta da Perfeição, a qual atingire 
mos um dia. . . 

Pois bem, nesta mania de muito ler, fui aos pou-
cos encontrando trechos aqui, páginas ali, livro6 alér 
cujo conteúdo se me pareceram admiráveis jóias literá-
rias não só segundo a forma escorreita com que o au-
tor, nacional ou estrangeiro se expressou mas também 
— e sobretudo — quanto ao profundo conteúdo cien-
tífico, religioso, filosófico, ou mesmo moral naquelas 
linhas encerrado. 

E se pudesse (um dia cheguei a pensar assim!), 
elaboraria uma coletânea onde enfeixasse todo este 
material superior para ofertar semelhante tesouro aos 
moços que, a meu ver, precisam muito de livros assim, 
livrod estimulantes, que lhes despertem a interesse pa-
ra o Belo, para o Bem, para os eternos valores do Es-
pírito. 

Não é que o meu amigo e colega de autoria de li-
vrosj este querido espanhol de nascimento mas que vi-
ve no Brasil há longos e proveitosos anos, o Antônio 
Fernandes Rodrigues, se adiantou e materializou o meu 
plano? Não é que contou ele com a Ed. do Lar/ABC 
do Interior, caixa postal 93 — Capivari — SP — 13.360 
no apoio necessário para esta nobre empresa e dai sur-
giu o excelente (repito: o excelente!) livro de título 
PÉROLAS LITERÁRIAS? 

Por gentileza do autor e do editor, folheei com 
agrado 06 originais e agora com enorme satisfação re-
cebi de presente de aniversário (ocorrido no dia 31 de 
agosto de 88 — 46 anos nos ossos, já que peso menos 
de 45 quilos) o livro em agradável aspecto gráfico, com 
sugestiva capa. 

Ali aparecem páginas espíritas e nãoespirttas, to-
das elas de grande valor para a nossa formação moral. 
Ali está Amado Nervo, o famoso padre mexicano cujos 
escritos em espanhol me deliciaram ao tempo de alu-
no do Colégio Leopoldo, lá em Nova Iguaçu (RJ), o 
mesmo ocorrendo com Gabriela Mistral de que, tive 
a ousadia de passar um poema do espanhol diretamen-
te para o Esperanto em 1958. Ali está Constôncio Vi-
gil, o admirável beletrista, não me engano, uruguaio. 
Lá estão páginas deliciosas de ToÜstói, de Malba Tahan, 
de Tagore, de Coelho Neto, além dc André Luiz, de 
Bezerra de Menezes, de Emmanuel. Por aí se vê que 
vale mesmo a pena ler este livro. 

Celso Marfim 

"EU falo do que vi Junto de meu PAI, e vós 
fazeis o que também vistes junto de vosso 
pai". JESUS - João VIU: 38 

Caros amigos leitores, 
vocês, certamente, já foram participantes de conversas 
onde ouviram expressões assim: — "Alguém precisa me 
orientar sobre como fazer o cultoj do Evangelho no lar", 
ou então: — ,'As mensagens dos Espíritos amigos falam 
da importância e necessidade de se estudar o Evange-
lho no recinto doméstico, com a família reunida, mesmo 
que seja uma vez por semana. Porém, como fazer esta 
reunião ser abrangente para todos os componentes do 
«gfupo familiar? 

há ainda uma questão que se ouve freqüentemente: 
— "Há( livros que sejam adequados para se estudar com 
as crianças as palavras e lições do Mestre Jesus? 

"O lar ó a melhor escola e os pais os melhores 

educadores". 
Jesus no lar, no coração dos que estão agrupados 

na equipe familiar, é a maior garantia de êxito na ta-
refa a que nos propusemos antes de reencarnar. 

Jesus ó o Mestre da Esperança e do Amor. Por Isso 
mesmo precisa ser conhecido, meditado e Suas lições 
devem ser vivenciadas em nosso dia a dia. 

Constância, disciplina, esforço pessoal, BOA VON-
TADE são requisitos essenciais para se obter os valo-
res espirituais de que carecemos. 

"Jovens, homens, mulheres de nosso tempo se en-
tregfio à lassidão moral tf ao abatimento, à inquietação, 
ô falta de confiança no verdadeiro valor da vida". 

Onda buscar este valor? 
O roteiro é a EVANGELHO DE JESUS CRISTOI 
Ele é o fundamental. 
Para entendê-lo em profundidade temos o EVANGE-

LHO SEGUNDO O ESPIRITISMO organizado por Allan Kar-
dec. Ali as lições nos mostram a beleza, a justeza dos 
ensinos de Jesus, sem subterfúgios, sem dogmas, sem fan 
taslasl 

Verificamos sua aplicação prática em obras subsidiá-
rias como: 

"Luz no Lar1) — seleta de textos que nos mostram 
situações ao vivo — ditadas por vários Espíritos, através 
da mediunidade de Chico Xavier. 

"Jesus no Lar" — é outro compêndio de situações 
vivas — mostradas por Nólo Lúcio que as ditou ao mé-
dium Chico Xavier. 

"Lampadário Espirita" — também uma preciosa reu-
nião de situações do cotidiano, ditadas por Joanna de 
Angelis — ao médium Divaldo Pereira Franco. 

Há ainda jornais preciosos como "Meu Jornalzlnho" 
editado peia U.S.E. —< União da8 sociedades Espiritas 
do Estado de São Paulo: seu conteúdo é bem ao nível 
e ao gosto da criançada, dos jovens e dos adultos tam-
bém. 

Como fazer a' reunião?! 
Lógico que não ficaremos lendo uma, duas horas. 
Criança alguma, nem mesmo jovens ou adultos 

agüentariam uma reunião assim. 

A reunião deve ser agrável, lendo-se ou apresentan-
do-se um pequeno texto para ser comentado pelos pre-
sentes: com aplicar a lição apresentada na vida diária?! 

Há um cuidado especial a ser observado: não dei-
xar a reunião descambar para outros assuntos ou para 
criticas pessoais. Ninguém se reúne para estudar o Evan-
gelho e se esquece do "Náo Julgueis". 

A linha principal deve ser a do RESPEITO aos ou-
tros! 

Estamos reunidos para nos proteger A luz do es-
clarecimento e do AMOR! 

Oração simples» de agradecimento, de louvor a Deus 
e de suplicai 

Nada de comunicações mediúnlcas! Para eete fim 
existem as reuniões nos Centros Espiritas. 

Ter sempre em mente que o OBJETIVO da reunião 
de Evangelho em casa ô estimular um convívio agradá 
vel que noa estimule e entrose com os valores verdadei-
ros da vida. 

Estas reuniões com os familiares e com alguns ami-
gos, revive o ambiente de amizade no lar e nos une sob 
as luzes de DEUS. 

Vocô jé tem sua reunião, não é?I 
Antonleta Barlnl 

Fontes consultadas: Allan Kardec - Evangelho segundo o 
Eaplrtismo - cap^ II, 5 — "O ponto de vista" • 
FEB editora 
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A Necessidade do Estudo 
"O ESTUDO CONSOLIDA A EXPERIÊNCIA." 

André Luiz 

O mestre AIlan Kardec, quando afirma que, "Fé 
inabalável só o é aquela que encara a razão face a fa-
ce, em todas as épocas da humanidade", chama todos 
aqueles que se» filiam à líoutrina Espírita, para a con-
vicção da idéia nova que ela representa. Convoca a to-
dos para o estudo e o exercício da razáo. Traz a filo-
sofia, como alicerce do comportamento e da certeza. 
Dizer que se tem fé, é uma coisa. Dizer-se convicto e 
poique se tem é, é outra muito diferente. O que an-
tes era tratado como sobrenatura e agradava como es-
petáculo, passou a ser sentido, após o advento do Es-
piritismo, sob um ângulo novo. Passou a ter mais com-
pleto sentido. 0 qtie antes era atribuído a determina-
dos iniciados, conhecidos atualmente como médiuns, se 
tornou porta aberta para todos. 

A tarefa inicial de conversar, esclarecer^ doutrinar 
ou consolar espíritos desencarnados, cedeu lugar as 
mesmas atividades, mas, na área dos encarnados, 
dar, a aflição, a carência, os conflitos, são situações vi-
vidas, muito mais nesta vida do que na outra. A satis-
fação de muitos, que conseguem esclarecer um espirito 
desencarnado, e, desse ato não tira a devida lição, é in-
finitamente menor do que a utilidade que alguém po-
de sentir, em esclarecer, orientar e consolar, um irmão 
em aflição nesta vida. 

O exercício da mediunidade tomou novo rumo. Ela 
deve e precisa ser exercida. No entanto, o médium, 
precisa saber porque é médium e a responsabilidade 
que tem diante dos Espíritos ,de si mesmo e da socie-
dade. O seu desenvolvimento está intimamente ligado 
a sua reforma interior. Receber espíritos e continuar, 
sempre, nos mesmos desacertos, não recomenda nin-
guém. 

Certa feita em uma reunião mediúnica, aconteceu 
um fato inusitado. A referida reunião estava seguindo 
o seu curso normal, quando um médium transmite a 
comunicação de um espírito muito rebelde e provoca-
dor. Após um breve diálogo, o dirigente da reunião, 
com toda a pompa, diz ao espírito: 

— Você fica no boteco induzindo todos para a be-
bida e aproveitando-se do resultado. Depois, vem aqui 
perturbar os outros. 

"As palavras são sementes de vida quando 
provém, de Deus, mas são dardos de fogo, 
quando nascem de sentimentos controver-
tido". 
(Miramez, no Livro "Horizontes da Fala, psi-
cografado pelo médium João Nunes JMaia). 

Três são os principais instrumentos de divulgação 
da Doutrina dos Espíritos em nosso país: os periódi-
cos, o livro e as palestras. 

0 jornal e a revista espíritas, qual seja sua tira-
gem, a tecnologia para serem impressos e o alcance 
geográfico, constituem-se no porta-voz do Movimento, 
prestando relevante serviço informativo sobre seus even-
tos. Faculta a expressão do pensamento espírita, atra-
vés de crônicas e artigos que esclarecem, elucidam e 
expandem o entendimento do tríplice aspecto da Dou-
trina. o científico, o filosófico e concernente à moral 
cristã; conforme suas possibilidades, abre espaços pa-
ra a divulgação literária, à Mocidade Espírita, à evan-
gelização infantil, ao Esperanto, etc. 

O livro espírita é inesgotável manancial de luz, 
que alumia o caminho daquele que já abraçou a Dou-
trina e mostra a scnda correta a muitos que se acha-
vam perdidos, tornando-se para eles, a bússola indi-
cadora da estrada certa. 

O expositor espírita assume, no Movimento, pa-
pel de alta relevância e grande responsabilidade; com-
pete-lhe levar, seja ao profitente da Doutrina, já co-
nhecedor das obras básicas e estudioso de seus postu-
lados, seja ao freqüentador ocasional, ou por necessi-
dade. das Casas Espíritas, a palavra esclarecedora, a 
explicação adequada e o comentário compreensível 
acerca da inesgotável temária, assuntos os mais diver-
sos e variadas que são enfocados pelo Espiritismo. 

Sem dúvida o expositor espírita é um formador de 
opiniões. Tendo-se aprofundado em determinado as-
sunto e enfocando-o com os recursos da oratória: im-
postação da voz, gesticulação, postura, expressão fa-
cial, etc: contando, ainda mais, com o assesoramento, 
sempre presente, dos representantes da Espiritualidade 
Missionária, logra tornar atentas vastas platéias, envol-
vendo-as e mesmo galvanizando-as. 

Se jornais e revistas podem ser relidos, seu con 
teúdo estudado e meditado, a palavra falada penetra, 
invade e inunda a mente do ouvinte atento^ impressio-
nando seu perispírito e "emoldurando" as "formas-pen 
samento" construídas por ele, consoante o tema, com 
as cores vivas do entusiasmo, da emoção e do senti-
mento . 

Porisso as reuniões públicas, as conferências, pai-
néias, seminários, encontros, simpósios, assembléias, 
etc., não dispensam a presença do expositor, cuja mis 
são é formar ambientes espiritualizantes, distribuindo 
energias fisio-psíquicas pela fala. 

O Espírito rebateu imediatamente: 
— E você também está sempre lá. Inclusive hoje 

eu vi você lá. 
Muito desconcertado, o descuidado dirigente res-

ponde: 
— Eu só tomei um golinho... 
O espírito, conforme relatou um médium vidente, 

após um sorriso matreiro, despediu-se e foi embora. 
Ficou a lição. Não adianta pensar que os Espíritos de-
sencarnados, porque não são vistos por todos, podem 
ser enganados. Tratá-los como se só existissem no mo-
mento da reunião. Como se não vissem. Muito pelo 
contrário. Existem e vivem e, aqui está o problema: 
estão em todos os lugares, vendo, ouvindo e acompa-
nhando os encarnados. Principalmente aqueles encar-
nados que se dedicam a executar tarefas relacionadas 
à eles. 

O médium, em qualquer, área de prática da facul-
dade mediúnica, precisa ser, sempre, um exemplo de 
comportamento. Não adianta a voz doce, tranqüila, se-
rena, usada com os espíritos desencarnados, em um 
esclarecimento ou doutrinação, durante uma reunião. 
Isso é apenas am momento. Nem sempre, ou quase 
sempre, reflete o sentimento interior. Esse mesmo 
comportamento deve e precisa ser usado na convivên-
cia social, profissional, doméstica. 

É preciso desmistificar o fenômeno. Os espíritos 
não são seres a parte da criação. São as almas daque-
les que já passam pelos fenômeno da morte. Eíles vi-
vem. E vivem como eram quando encarnados. Com 
seus acertos e desacertos. Continuam observando, e, 
muitos maliciosamente, principalmente aqueles que 
com eles mantém o mais das vezes, ingênuos con-
tactos. Uma pessoa orgulhosa, intransigente, egoísta, 
autoritária, não pode pedir, recomendar, à ninguém, 
principalmente aos desencarnados, que seja humilde e 
solidária. Falta-lhe a autoridade de ter conseguido re-
formar-se. Não se pode recomendar que alguém seja 
aquilo que não se conseguiu ser. 

E há quem pense estar enganando. E vive uma 
vida inteira nessa triste ilusão. Depois, no futuro na 
outra vida, vem a decepção, t muito mais certo co-
meçar agora. 

x Sérgio Lourenço 

Não foi sem motivo, é óbvio, que o Mestre Jesus 
utilizou-se tão apenas das palavras, para trazer-nos a 
"Revelação do Amor": igualmente, na "Casa do Cami-
nho", Estevão açambarcou atenções e despertou senti-
mentos amortecidos com suas perorações de fé desas-
sombradas. 

Saulo, seu algoz, entusiasmava as platéias da alta 
corte judaica, o Sinédrio, para, posteriormente, trans-
formado em Paulo, converter os gentios, conduzindo-os 
pela oratória inflamada à fé iridiscente que vívenciava 
na Doutrina do Zagal. 

Ê, desta forma, a exposição espírita pela palavra, 
a fonte mais próxima, onde o exausto, o dorido, o ma-
cerado, vai "lavar" seu cansaço e seu suor, as suas ma-
zelas, bebendo de sua água salutar, posteriormente, pa-
ra consolidar sua recuperação, já então vem seu íntimo. 

A responsabilidade do expositor espírita é muito 
grande, dessarte: a concatenação de idéias deve sem-
pre estar apoiada, solidamente, nas bases doutrinárias 
da Codificação; haverá de existir em concomitância, 
um c-ncadeamento lógico e racional em sua oratória, 
para que a fé raciocinada e inquestionável contagie a 
platéia, sem lhe dar margem ao mínimo ensobracimen-
to diante da luz e perante a verdade. 

Médium da palavra, o expositor espírita é, a um 
só tempo: o Pai que aconselha, o Professor que lecio-
na, o Sábio que pesquisa, o Orador que entusiasma, o 
Mentor que orienta, enfim, o Representante do Amor 
Maior 

Glt Rattanl d» Andr«d« 

0 verdadeiro ensina 
Enquanto os professores do mundo. 
Viverem em busca de promoção; 
Instruírem o intelecto do aluno, 
Mas não lhe dá, educação. 

Procurando melhor salário, 
Luta com afinco o professor; 
Esquecendo de ser solidário, 
Na causa justa do amor. 

Porquanto a universidade, 
Com a natural exceção; 
Imperando a vaidade, 
Faz apenas o cidadão. 

Os pais com dedicação, 
Mesmo uma mãe sem nome; 
Com a força do coração 
No lar edifica o homem. 

(J. P . t . — Zé flóro) 

Mediunidade, Sintomas 
e Objetivos 

Com o objetivo de cosncientizar as criaturas da 
necessidade de preparação, face as responsabilidades 
que envolvem a problemática mediúnica, darei algu-
mas orientações para os candidatos ao desenvolvimento 
mediúnico. 

Mediunidade é uma das aptidões do espírito, cujo 
registro é encontrado na estrutura do subconsciente, 
em forma de percepção global que os cinco sentidos 
não conseguiram abranger, como verdadeiro radar d<_ 
captação mental.. j 

A mediunidade é patrimônio inalienável em todas 
as criaturas, podendo ser estática ou dinâmica. Está-
tica quando suas manifestações são bastante moderadas 
e quase imperceptíveis, ao passo que, a mediunidade di-
nâmica se desabrocha em forma de percepção global de 
acordo com suas possibilidades intelectivas e senti-
mentais. 

Médium é o intermediário entre a atmosfera e a 
psicosfera e mediunidade é o instrumental utilizado pa-
ra transmitir os pensamentos e os desejos dos espíritos, 
através do qual, estabelecemos o intercâmbio entre os 
mortos e os vivos. 

No desabrochar de uma mediunidade surgem cer-
tos sintomas que variam de criatura para criatura, tais 
como: medo, desespero, angústia, tristeza, insegurança, 
insônia, depressão, desordenação mental, perda de me-
mória, comportamento irregular, desejo de chorar sem 
motivo, vê vultos, ouve vozes e outros ficam irritados 
e agressivos. 

Quando surgem os primeiros sintomas, geralmente, 
procurara as clínicas especializadas em psiquiatria ou 
neurologia, mas, infelizmente, os médicos por admiti-
rem que a mente seja um subproduto do cérebro e que 
as anormalidades sejam produções do sistema nervoso, 
associado às funções harmoniais altamente complexa, 
receitara aos pacientes de uma forma geral, tranqüili-
zantes, estupefacientes, psicotrópicos e dependendo do 
estado do paciente utilizam o eletrochoque e o sono-
terapia. 

Ê compreensível que procuremos o médico, por-
que em muitas situações o enfermo do corpo ou da al-
ma precisa do médico, tanto quanto o médico necessi-
ta do enfermo na permuta de experiência, entretanto, 
é bom deixar bem claro que, mediunidade não é enfer-
midade, mas sim, uma aptidão do espírito que preci-
sa ser trabalhado, reeducado, harmonizado e aprimo-
rado. 

A Ciência Espírita e a Parapsicolosia que estudam 
o homem como um todo psicosomático, chegaram a 
mesma conclusão: a mente não é física, ela é a ór-
gão de transmissão dos pensamentos; portanto, o tra-
tamento é de fundo e não de forma. Os sintonas de-
vem ser analisados com muita cautela para não con-
fundir mediunidade com obsessão e perturbação. 

Os médiuns em sua maioria, são espíritos que tom-
baram dos cumes sociais, pelos abusos dó poder, da au-
toridade, da fortuna e da inteligência, e que regres-
sam ao orbe terráqueo para se sacrificarem em favor 
do grande número de almas que desviaram das sendas 
luminosas da fé, da caridade e da virtude. 

Ninguém conseguirá ser bom médium se nâò es-
tiver disposto a burilar-se, decidido a instruir-se, resol-
vido a esquecer-se e pronto a servir. 

E no Templo Espirita Cristão você encontrará o 
aprendizado teórico e prático, para tornar-se um ins-
trumento a serviço do bem e da verdade. 

Ruy Gibim 
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Estudo Sobre a Morte 
"Na verdadet na verdade vos digo que, se 
o grão de trigo, caindo na terra, não mor-
rer, fica ele só; mas se morrer, fica ele só; 
mas se morrer, dá muito fruto." 

Jesus: Jo.12:24. 
A Bíblia em a Gênese fala da morte nestes ter-

mos: "Porquanto és pó, e em pó tornarás. (Gn 3.19) 
£ no Eclesiastea, 3:20,21 lemos: "Todos vão para um 
lugar; todos são pó, e todos ao pó tornarão. — Quem 
adverte que o fôlego dos filhos dos homens sobe pa-
ra cima, e que o fôlego dos animais desce para bai-
xo da terra?" 

O interessante é que o ensino de Jeová está em 
desacordo cc-m a de Jesus: o de Jeová é materialismo, 
o nada; o de Jesus é vida e para vivermos precisamos 
morrer.. . Já em Eclesiasu, cu o Pie0au„r, eiicontici-
mos mais substância, vejamos: "Todos vão paraíum lu-
gar" — aqui o sentido é dúbio, pode ser o túmulo, ou 
o astral, se o autor se refere a alma.. . "Todos são pó; 
e todos os pó tornarão". Esta também é uma realida-
de da vida, temos de voltar àquilo de que fomos criado 
— a matéria... Mas o que seria o "fôlego" dos homens 
e dos animais. Estamos inclinados a ver na palavra 
fôlego "que pode descer ou subir — a alma"; pois sa-
bemos que tanto a do homem como a dos animais não 
sobem nem descem, ficam no local do seu habitat co-
mum. .. 

Elm EJclesiastes 9:5,6 lemos: "Porque os vivos sa-
bem que hão de morrer, mas os mortos não sabem coi-
sa nenhuma, nem tão pouco eles têm jamais recom-
pensa, mas á sua memória ficou entregue ao esqueci-
mento. — Até o seu amor, o seu ódio, e a sua inve-
ja já pereceram, já não têm parte alguma NESTE sé-
culo, em coisa alguma do que se faz debaixo do sol." 

No versículo 5, parece a negação da existência, de-
pois da morte, mas é isso mesmo o que acontece com 
a maioria dos mortos; não sabem nem se já morre-
ram, e muitos que esperavam recompensa não a tive-
ram'; a memória fica de fato entregue ao esquecimento, 
muitos rcencarnam e não tomam conhecimento, nem 
da morte, nem que já voltaram a carne, — é a reen-
carnação compulsória.. . A maior parte fica como que 
desligada de tudo devido à sua descrença no próprio 
espírita; o versículo 6 traz grifado o termo NESTE 
século... Ora, se em um século o morto não toma par-
te em coisa alguma debaixo do sol, quer nos parecer 
que em outro século vindouro ele tomará parte na vi-
da debaixo do sol; isto é mais ou menos o período en-
tre uma encarnação e outra de acordo com a necessi-
dade do espírito, quanto mais animalizado, mais pró-
xima a reencarnação, e quanto mais evoluído mais dis-
tanciada a volta à carne. 

O padre Vieira pregava: "Os livros são pó levan-
tados, os mortos, pó caido. . ." 

Quando lemos estas anotações, tanto bíblicas co-
mo de outros autores ficamos desiludidos, descrentes... 
Com estes erros (lidos ao pé da letra) os credos cris-
tãos chegam até nós sempre repetindo o de que somos 
pó e ao pó retornaremos... 

E isso apesar do ensino religioso da sobrevivência 
da alma. As religiões cristãs parecem que vêem no> cor-
po todo o nosso ser, e a importância que lhe dão é de 
tal ordem que segundo o dogma da ressurreição, o 
corpo acompanha a alma no juízo final. í um sinto-
ma de materialismo religioso inconsciente e as senten-
ças que se conservam através dos tempos nos lem-
bram sempre que somos pó e ao pó retornaremos. 

O Evangelho já nos dá mais esperança, quando Je-
sus diz: "Na verdade, na verdade vos digo que, se c 
grão de trigo, caindo na terra, não morrer, ficará só; 
mas se morrer dará muito fruto! Quem ama a sua vi-
da perdê-la-á. e quem neste mundo aborrece a sua vi-
da guardá-la-á para a vida eterna'.. Jesus. 12:24,25. 

Bsse ensino de Jesus é confirmado por Paulo 
quando diz: "Deita-se corpo animal e ressurge o corpo 
espiritual".. . Jesus aludindo ao seu próximo sacrifí-
cio no Gólgota e aos frutos que daria por efeito da su 
missão terrena, arebatando todos os homens, sem di-
ferença de raça, cor ou religião, também nos mostrou 
que a vida continua depois da morte, e que é morren-
do que viveremos a verdadeira vida, a vida do espí-
rito. Como a semente, nada é vivificado se primeiro 
não morrer... 

O Velho Testamento precisa ser lido com avalia-
ção e análise e observação, separando a lenda e o sim-
bolisrno da verdade oculta. 

Já o Novo Testamento é mais exotérico, mais ao 
alcance do povo... É sabedoria, é espírito, é vida. 

Alguns homens importantes na hora da morte ti-
veram visões sobre a continuidade da vida: \Beethovem 
era surdo e faleceu numa noite de tempestade e er-
certo momento disse: "Já posso ouvir, e ergueu o bra-
ço como se quizesse reger a orquestra da tempestade, e 
expirou." |! 

Victor Hugo disse no momento da morte: "Amanhã 
já estarei trabalhando no além." 

Edson murmurou: "Como tudo é belo do outro 
lado." 

Joana Darc que vacilara quando punham fogo. a lf -
nha da pira. ao ser envolvida pelas chamas, disse: "Ver-
dadeiro triunfo! é bem verdade o que as vozes me di-
ziam" . 

E Sócrates antes de tomar cicuta, disse. "Em no-
va existência sentirei imenso prazer no convívio dos 
outros sábios." 

Passemos agora para nossa' atualidade. Os médicos 
estão aos poucos mudando sua opinião sobre a morte. 

D© acordo com todas as pesquisas j á feitas sobre a mor-
te, as pessoas morrem em paz, como se estivessem pre-
paradas para a existência. Mesma as mais medrosas e 
agressivas receberam calmamente a chegada desse úl-
timo momento. 

Um médico de Nova York, diretor da fundação d 
'arapsicologia, fez um relatório de um estudo de doi< 
anos, baseado em observações de enfermeiras e médicos 
nos leitos de morte. 

Segundo eles, muitos dos pacientes na hora da mor-
te, parecem experimentar visões aiucinatórlas as quais 
devem ser muito bonitas. 

Algumas dessas visões são de natureza religiosa, 
ou então imagens incrivelmente brilhantes e bonitas. 
N'.-»o sao ilusões nem aeUrios; dilerem oastante uas aiu-
einaçoes uas p ^ .as sacias. Uma em cada vinte pa-
cientes manifestou entusiasmo no momento da morte. 

Em 884 casos, foram registradas visões e alucina-
çoes que não eram de caráter humano e, em 1370, ca-
sos estudados foram registradas visões de pessoas, isto 
é, viram pessoas conhecidas e das quais não tinham no-
tícias; viram principalmente pessoas mortas, e esses fai 
tasmas aparecem tentando ajudá-los na passagem pa 
ra a outra existência. Também as crianças têm visões 
de pessoas já falecidas. 

Outro médico de Londres diz: "Muitas pessotas pa-
recem aceitar a idéia da morte no momento'em que ela 
se lhe aprxima. E algumas a recebem até alegremen-
te." E continua o referido médico: 

•'Mas mesmo fora da consciência e dos sentidos, 
não existe nenhuma razão para supor que a calma que 
muitos pacientes experimentam tenha uma causa físi-
ca, não; o que acontece, na verdade, é que a mente 
(para nós, espírito) está preparada para a morte." 

Isto também nos ensina a Doutrina Espírita. Mas é 
claro que nem todos estão preparados para a morte. A 
serenidade do morto, é um grande consolo para os fa-
miliares e amigos que dizem: morreu como um passa-
rinho. . . 

"A morte não é a triste e dolorosa separação pa-
ra a qual nos prepararam de toda a eternidade as reli-
giões e as filosofias. £ pelo contrário a metamorfose fi-
nal. a esplêndida libertação de nossa alma, que ab 
dona o sofrimento e a prisão corpórea para acendc 
à felicidade eterna." 

A vida não se apaga e a morte é uma ilusão, Só-
crates já dizia: "A vida nasce da morte e a morte nas-
ce da vida". O que está de acordo com o ensino de 
Jesus. 

"A Psicologia da Morte não ficará certamente res-
trita aos problemas específicos da relação alma-corpo. 
A morte nasce das entranhas da vida. Por isso, a vida 
e a morte caminham juntas, de mãos dadas, ao longo 
da existência. Costuma-se dizer que começamos á mor-
rer desde que nascemos. Buda dizia que a inerte > 
visita 75 vezes em cada uma das nossas respirações. A 
Psicologia da Morte, portanto, deve começar na vi-
da . . . " . 
BIBLIOGRAFIA: 
Depois da Morte — Léon Denis. 10? Ed FE®. 
O que é a morte — Carlos Imbassahy — Bdicel 
A crise da morte — Ernesto Bozzano — 4* Ed4 FEB 
Educação para a morte — J. H . Pires — Ed. — 

Correio Fraterno. 
Manoel Cindido • Silv« 

TEM AMOR! 
Tem amor, tem caridade! 
O pobre já sofre tanto. 
Enxuga, fraterno, o pranto 
de quem vive a mendigar. 
Responde só com bondade, 
vê se ajudas, com carinho, 
quem passa pelo caminho 
sem ânimo de descansar. 

Há tanta angústia no mundo, 
tanta miséria sem nome, 
tanta mágoa, tanta fome 
de paz, de ternura e amor. 
No sofrimento profundo, 
que atinge ricos e pob< 
espalha os gestos mais nobres 
em nome do Criador. 

Semeia o bem quanto possa 
teu coração inditoso. 
O pranto se torna gozo 
lá nas mansões de Jesus. 
Se toda ventura nossa 
é dos outros a ventura, 
em noite de mágoa escura, 
acendamos nossa luz! 

Tem amor, tem caridade! 
O pobre já sofre tanto. 
Enxuga, fraterno, o pranto 
de quem vive a mendigar. 
Responde só com bondade, 
vê se ajudas, com carinho, 
quem passa pelo caminho 
sem ânimo de descansar! 

Clóvis Ramos 

R e l i g i ã o C ó s m i c a 
"Se o sagrado transcende todos os nossos 
meios de expressão, transcende também o 
formulário religioso, e não pode, pois, ser 
considerado como a propriedade exclusiva 
desta ou daquela religião." 

Georges Gusdorf (1) 
Segundo Einstein, o sentimento religioso "Cósmi-

co" é o terceiro grau da vida religiosa. O grande ma-
temático judeu, jamais admitiu a existência de um 
Deus pessoal, distribuidor de recompensas, e fala tam-
bém des dois primeiros graus religiosos, como sendo a 
Religião-temor e a religiãomoral. . . . ) "A religião do 
futuro será cósmica e transcenderá um Deus pessoal, 
evitando dogmas e a Teologia." (2) 

A religião-temor, é aquela cujo líder religioso 
conduz o íebanho sob ameaças, aterrorizando-o com os 
horrores do inferno e as artimanhas de seu chefe, der-
rotado pelo Cristo. Sem desfiarmos aquele rosário de 
pecados instituídos pelos dogmas e crendices populares 
e estapúrdias, inventadas por decrépitos e fanáticos re-
UfiOfCM. 

A religião-moral foi sugerida pelo nosso irmão na-
zareno, quando advertiu-nos sempie que olhássemos pa-
ra uma mulher bonita, embora ele próprio não igno-
rava que seus servos Davi e Salomão bateram o recórd 
em poligamia. 

Kardec, profundo pesquisador dos fenômenos espí-
ritas, fizera uma belíssima distinção entre o espírita 
de verdade e o falso espírita. Diz ele: 

"Conhecesse o Verdadeiro Espírita pela sua TRANS-
FORMAÇÃO MORAL". 

D essa transformação dentro do Espiritismo, so-
mente se processa através de seu aspecto RELIGIOSO, 
mas é preciso que se esclareça: o aspecto religioso que 
forma as três estâncias do Espiritismo, não tem nada 
em comum com as religiões existentes atualmente, em-
bora todas mereçam nosso respeito, incluindo-se a ira-
niana . 

A Religião Cósmica, no dizer de Einstein, não é 
religião para multidões, mas para aqueles que buscam 
a Deus dentro de si mesmos e vejam em todas as coi-
sas que se movem. Sua presença imanente. E . . . Co-
mo tudo se move!... 

Theodomiro Rossini 
BIBLIOGRAFIA: 

(1) Agonia de Nossa Civilização. Ed. Convívio, pg. 
196, 1978. 

(2) Enigma do Universo de Humberto Hodhen, Ed. 
Al-vorada, 1987. 

(3) Conferir com o Livro: "O Cristo" de Pietro Ubaldi. 

Adequação da Linguagem 
Quando pretendemos transmitir informações, con-

ceitos, orientação é necessário adequar a linguagem 
entre o transmissor e o receptor, isto é entre o que 
pretende transmitir e aquele ou aqueles que devem 
receber as idéias. 

No trabalho da divulgação do Espiritismo e mesmo 
na tarefa 'de orientação que ele oferece, como Filoso-
fia de Vida, é preciso estar atento para a adequação 
acima referida. 

Mesmo aqueles que detenham vastos conhecimen-
tos Doutrinários Espíritas e de cultura acadêmica pre-
cisam identificar com clareza e bom senso a platéia 
que têm diante de si; que tipo é o seu público alvo. 

Certa feita, juntamente com outros confrades, pre-
sensiávamos a exposição de deteminado companheiro 
espírita que se dirigia a um grupo de anciãos, caren-
tes, recolhido em um Asilo. O expositor era professor 
de um Colégio de segundo grau onde lecionava prin-
cípios de Ciências. Pois bem, através de uma lingua-
gem de nível acadêmica procurava comentar o Evange-
lho segundo o Espiritismo e entre expressões como 
"palingenesia", "psicodinanismo", "hermeneutica', "psi-
cossoma", tirava exemplos da Teoria da Relatividade de 
Eistein. 

Não há dúvida que sua boa vontade era muito 
grande, no entanto ele não atentava para a adequação 
da linguagem. Afinai, o trabalho soava até como fal-
ta de caridade e pedantísmo. 

O conhecimento, principalmente o espiritual, deve 
estar associado ao sentimento, à fraternidade, ao 
Amor. 

Em nossos trabalhos de fluido-terapia, na exposi-
ção dos princípios morais do Evangelho e Espiritismo 
aos pacientes do HospitalEspirita "Dr. Adolfo Bezer-
ra de Menezes", em Lins, temos com muita intensidade 
procurado a adequação de conceitos e linguagem, pois 
aí reside o fundamento da terapia do Amor que o 
Evangelho e o Espiritismo nos assinalam. 

Vale recordar o apelo do Espírito de Verdade: "Es-
píritas: amai-vos e instruí-vos". 

Sempre a linguagem deve ser simples, clara, pre-
cisa e compatível com o estado intelectual daqueles a 
quem é dirigida. 

Principalmente, quando dirigida a doentes e en-
fermas levando os conceitos que orientam e consolam, 
a linguagem deve estar carregada de Amor. 

O expositor espírita nunca deve se colocar como 
o "salvador" do que o ouve, mas o irmão que dialo-
ga com muito respeito. 

Aylton Paiva 
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XV Mis DE 
KARCEC, SERÁ 
REALIZADO EM 
OUTUBRO PRÓ-
XIMO DE 07 A 21, 
PELA UNIMEF 
E IDEFRAN 
EM FRANCA. 

XV ME5 DE KARCEC EM FRANCA: — Realizar-
se-á sob os auspícios da União lnermunicipal Espirita 
de Franca e Instituto de Divulgação Espírita de Fran-
ca o XV MES DE KARDEX durante o mês de outu-
bro. Consta em sua programação, várias palestras, pe-
ças teatrais e inauguaçáo do Templo Espírita Vicente 
de Paulo, conforme segue abaixo: 

— DIA 07 Sábado, — Prof. Moacir Costa de A. 
Lima — Fundação Espírita Judas Iscariolcs, às 20 ho-
ras- DIA 12 — quinta-feira, Apresentação da peça tea-
trai O Apóstolo de Assis, pelo Grupo de Teatro dos 
Jovens Espiritas; local, Teatro Municipal de Franca, às 
20:00 horas: DIA 14, sábado, — Dr. Geremias Vilela, 
Centro Espirita Esperança e Fé, às 20:00 hora; DLA 21, 
sábado Prol. Newton Boechat, Fundaçao Espirita Ju-
das Iscariotes, com o tema: Paulo Perante o Rei Agrl-
pa, às 20:00 horas; DIA 22, domingo. — Newton Boe-
chât, Templo Espirita Vicente de Paulo (inauguraçao 
das novas instalações), às 20:00 horas: DIA 28, sába-
do, — Dr. Alexandre Sech. Centro Espírita Esperança 
e Fé, às 20:00 horas 

)( )( )( )( 
36f SEMANA ESPIRITA: — Com programaçao 

marcada para o próximo mês de setembro deste ano, a 
UN1AO ESPIRITA DE VITORIA DA CONQUSTA, pro-
move com sucesso a 36' SEMANA ESPIRITA na sede 
do Centro de Cultura Camilo de Jesus Lima. No vasto 
programa do evento, consta: 

DIA 03, domingo, 20:00 hs. — Ana Guimarães, fa 
lando sobre Evolução — O Processo construtor da No-
va B a ; DL\ 04, segunda-feira, 20:00 hs. — Alberto Al-
meida — As Eneigias Sexuais em Novas Dimensões do 
Bspirito; DIA 05, terça-feira, 20:00 hs. — Saul Quadro». 

A Construção da Paz como Fundamento; DIA 06, — 
Grupo Teatral Espirarte, com a peça Ação e Reação, às 
20:00 hs. DIA 07, quinta-feira. 19:30 hs. — Rui M. 
Diamantino, Perspectvias da Mediunidade; DIA 06, sex-
ta-feira 19:30 hs. — Ariston S. Teles, Os Ideais Evan-
gélicos — Sementes de Uma Nova Era; DIA 09, Wilson 
Picle — A Ciência e a Nova Era: DIA 10. domingo, — 
André L. Peixinho — A Civilização do Espirito. 

)( )( X )( ^ , „ 

NO PRELO OUTRO LIVRO: — O Centro Bplnta 
Casa da Ciiança, dc Niterói ,RJ), lança agora, no segun-
do «mestre de 8». o Livro ALÉM E AQUÉM DA FRON-
TEIRA DE CINZA, tendo como parceria Newton Boe-
chat e Gilberto Perez Cardoso, médico residente no Rio 
de Janeiro. A renda será em beneficio dos hansenia-
nos de Vendas das Pedras — Município de Itaborai. 

Dezenove capítulos são focalizados nessa expositi 
va obra em torno de vários temas ntomentoso». O li-
vro apresenta um pórtico de saudade, homenaçcando 
100 vultos que tiabalharam na seara do Mundo. Há 
inúmeros nomes do Estado de Sãoi Paulo. Os de Fran-
ca são: Alberto Ferrante; Agnelo Morato Jüwor, Ma-
ria Barini. Os autores farão noites de autógrafos em 
várias cidades do Brasil. 

Está previsto para o próximo mês de outubro/89 
a vinda do prof. Newton Boechat a Fiança, quando o 
mesmo realizará uma ncite autografando o referido li-
vro, no Centro Espirita Vicente de Paulo, quando inau-
gurará sua nova sede. 

INSTITUIÇÃO OLYMPIA BELÉM: — A Institui 
çâo Social Olympia Belém, obra assistencial dc crian-
ças, no Centro de Caridade e Propaganda Espírita "Dis-
cípulos de Jesus", ieali20U na Casa de Jacira, localiza-
da à Rua Aguiar, 72, Tijuca. Rio de Janeiro, proveito-
so Chi Fraterno, no último dia 19 de julho próximo 
passado, em beneficio daquelas crianças. Ao mesmo 
tempo, destaca-se as homenagens aos grandes vultos, 
que muito dedicaram durante suas vidas, em favor das 
atividades da Casa: Paulo de Tarso — Inspirador e 
oiympií Belém fundadora do Centro de Caridade e Pro-
paganda Espírita. Nessa homenagem constou uma pro-
gramação, com várias palestras e participação de con-
frades: Ana Guimarães, César Rabelo, Alcyr C. da Sil-
va, Odilon Belém, Danilo Vilela, Newton Boechat. 

XV SEMANA DA FAMÍLIA: —l A União Intermu-
nicipal Espirita de São José dos Campos. SP., realizou 
com muito sucesso, de 01 a 09 de julho do corrente, 
XV SEMANA DA FAMÍLIA, com a participação de de-
dicados espiritistas, conferenetstas, de vários Estados 
e cidades do Estado do São Paulo: Terezinha de Olivei-
ra, enfocando o tema: ANTES DE ABRAAO: A IDA-
DE DO CORPO E A IDADE DO ESPIRITO; Newton 
Boechat, falando sobre EVANGELHO E FAMÍLIA; João 
Luiz do Nascimento Ramos; Ifr. Ciro José Fumai?ali; Se-
bastião Roberto Q. Tavares; Maria Lúcia B. Leite; Dra 
Maria Êltde Capobianco; Miguel de Jesus Sardano 
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NEWTON BOECHAT NO VALE DO PARAÍBA: — 
Sob os auspícios dos Conselhos Regionais Espírita de 
Cachoeira Paulista e São José dos Campos, realizaram, 
substanciosas palestras, com o conceituado trabalhador 
do Senhor, o confrade Newton Boechat nas seguintes 
cidades- LORENA. dia 29'Junho: CACHOEIRA PAU-
LISTA, dia 30/junho: GUARATIN3UETTA, 01/Julho; 
SAO JOSÉ DOS CAMPOS. 02/jull». 
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CONSÓRCIO: — Destacamos o consórcio matrimo-
nial dos nubeutes, Débora e Wainer. Ela filha dos ami-
gos: Dulce M. Biasoli Piola e Décio Piola, e distinta en-
fermeira chefe do Hospital Psiquiátrico Allan Kardec, 
ele filho do casal Elisa M. S. Lopes e Antônio Lopes 
Olaia. Aos nubentes nossos votos dei muitas alegrias e 
realizações com Jesus, pelo enlace matrimonial que se-
rá realizado, no próximo dia 16 de setembro do cor-
rente. 
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HA 98 ANOS: — No Estada do Rio Grande do Sul 

— portanto em 1891, se organizou a primeira entida-
de Espirita do Estado Sulino, sob a denominação Cen-
tro Espirita "Rio Grande". Mais tarde em 12 de mar 
ço de 1903, esse núcleo se intercambiou com o Centro 
Espirita 'Allan Kardec" e o Grupo Espirita "Bezerra 
de Menezes". Itessa fusão se constituiu a Sociedade Es-
pirita Kardecista, cujas atividades se estruturam em 
programa de divulgação doutrinária e assistencial. To-
da essa história de 98 anos da referida associação mui-
to prevalece como institutição operante da cidade do 
Rio Grande, do Ektado Gaúcho. 
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"O MENSAGEIRO" — Órgão Oficial-Publicitário da 

Federação Espirita doi Estado do Rio Grande do Norte, 
um dos divulgadores do Espiritismo no Nordeste e Nor-
te de nosso Pais. Pela sua edição de junho/julho 89. 
tomamos conhecimento do trabalho desenvolvido por 
essa entidade federada e uma das integrantes do Con 
selho Nacional Espirita sob orientação da FEB. O atual 
Presidente da FEBNO, nosso confrade Armando Tomaz, 
um dos esteios dessa Federação, desenvolve programi, 
de muita prevalência para os Centro» Espiritas, que lhe 
são filiados. < 
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CORRESPONDÊNCIA DE "A NOVA" — O desta-

cado publicista Putifar Imperiano da Silva, Verea-
dor da Câmara Municipal de Solânea (PB), tem evi-
denciado sua gestão nessa Entidade Nordestina pelo 
seu empenho em dar relevo às atividades culturais e 
artísticas de sua cidade. Comunica-nos a criação da 
Biblioteca da Câmara Municipal, sob a finalidade dc 
pesquisas bibliográficas e estatísticas. O nome des-
se núcleo de bioblioteconomia deverá receber o nome 
do indeslembrável poeta nordestino Cícero Imperiano 
da Silva. Para melhor acerto desse departamento nos-
so querido beletrista Putifar Imperiano da Silva, soli-
cita um livro dos interessados por essa casa e que ve-
nha enriquecer a sua estante literária. Parabéns ao 
vereador dessa magnífica cidade do Estado da Pa 
raíba. 
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ENLACE MATRIMONIAL: — Em data de 16 de 

setembro de 1989, realiza-se nesta cidade o consórcio 
da distinta Dra Shirley, avalisada médica com espe-
cialidade em Diatermia, com o considerado Prof. Fer-
nando Teixeira, de Belo Horizonte (MG . Dra. Shir-
ley se destaca como filha da digna Ana Grancro Mar-
tins de Freitas e Sr Diogo Molina Peres, residentes 
nesta cidade, enquanto o noivo, filho de dona Maria 
das Dores Teixeira e Sr. Antônio G. Teixeirai (In Me-
morian), pertencentes à sociedade de Belo Horizonte, 
capital de Minas Gerais. O ato civil desse matrimô-
nio terá como local a Sede do Centro Médico de Fran-
ca no horário previsto para as 20 horas. 
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CONGRESSO ESPIRITA P AN AMERICANO XV — 

CEPA: — Jà está devidamente programado para os 
dias de 02 a OS do próximo mês de outubro/89, a rea-
lização do Décimo Quinto Congresso Panamericano A 
Sede desse conclave, já tradicional pela orientação pe-
dagógica. científica e confraternista será era Caracas, 
capital da República da Venezuela. 
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NONA ESPIRITA DE NOVO HORIZONTE: — Sob 

patrocínio da Mocidade "Orozelina de Moura", de-
partamento do Centro Espírita "Allan Kardec", de No-
vo Horizonte, Estado de São Paulo, realizou-se duran-
te o mês de agosto acertada promoção sobre os princí-
pios doutrinários Kardecistas. Os oradores que deram 
colaboração, destacada a essa promoção foram: — 
Profa Marilusa M. Vasconcelos, de São Paulo, Prof. 
Adelino Silveira, de Mirassol, Prof. Felipe Antônio 
Salomão, de Franca e Dr. Dalton Geraldo Guagiano-
ni, de Araraquara (SP). Esse acontecimento nos levou 
a lembrar do valoroso companheiro "Wellibado de Frei-
ras, ura dos pioneiros do Movimento Espírita dessa 
cidade. 
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PROFA CINTIA THAIS MORATO: — Aduzimos 

à nota exarada em nossa última edição, quando regis-
tramos o currículo dessa talentosa artista francana, 
mais esta complementação, que representa nossos aplau-
sos à distinta artista, cuja nome encima esta carinho-
sa homenagem. A companheira profa. Cintia Thaís 
Morato terminou seu Curso Superior de Música pele 
Cureo de Educação Artística da Faculdade Musical da 
Universidade Federal de Uberlândia (MG), cuja cola-
ção de grau se realizou no dia 09 de setembro deste 
ano de 1989, nessa cidade do Triângulo Mineiro. Os 
esforços dessa dedicada pianista revelaram sua autên-

tica vocação, cuja vida escolar se apontaram na colu-
na Jà acima citada; quando se fez referência de geus 
preparativos pela Bscola Técnica de Piano da Funda-
ção Pestalozzi de Franca, em 1985. Durante o lustro 
de seus estudos pela UFU — do Triângulo Mineiro, a 
nóvel virtuosa participou de inúmeros encontros e fes-
tivais de música, onde constantemente demonstrou sua 
vocação para o instrumento do teclado em que se imor-
talizaram os grandes clássicos da Divina Arte Profa 
Cintia Thais Morato é filha do Dr. Alclr Orion Mo-
rato, pertencente à Diretoria do Hospital da Funda 
çâo Espirita Allan Kardec", de Franca (SP) e Dona 
Catarina Carrijo Morato, sendo neta do nosso Redator 
aos quais cumprimentamos pelo êxito alcançado por 
essa novel pianista. 

)( )( )( )( 
AVE CRISTO: — Alguns apontamentos sobrei o li 

vro "AVE CRISTO" de Emmanuel psicografado pelo 
inconfundível medianeiro Chico Xavier — No prefácio 
dessa obra temos a seguinte informação do próprio Au 
tor Espiritual sobre os acontecimentos narrados nessi 
trabalho: "Alinhando, pois, as reminiscências desse li-
vro, não nos propomos a romancear, fazer literatura 
de ficção, mas trazer aos nossos companheiros do 
Cristianismo Redivivo, na seara espírita breve página 
da história sublime dos pioneiros de nossa fé" . . . Ao 
reler essa acertiva, após a revelação obtido pelo com 
panheiro Antônio Paiva, concluímos muitos persona-
gns dessa novela, cheia de impactos e emoções, reen-
carnaram em nosso ambiente deste último século XX; 
uns em missão, outros para ressarcir dívidas passadas 
notadamente as contraídas nesse drama cronológico 

— Convém lembrar o sacrifício de Rufo, ao dar seu 
testemunho de fidelidade à Doutrina do Cristo. Mes-
mo escravo da herdade de Taciano, após trama doentia 
de Epípodo, capataz do impassível romano, ele se su-
blimou em sua coragem. Rufo não abjurou os aeu^ 
princípios cristãos. Por isso, ataram-no à cauda de um 
potro selvagem e bravlo. Antes, porém, teve o con-
solo por ouvir o mercador Berzéíio, que comprara co-
mo escravas sua esposa Deocrécia e suas filhas: Rufí 
lia e Diõnia. Esse piedoso homem falou aos ouvidos 
daquele que seria destroçado nas pedras pelo cavalo 
em disparada: — 'Pode ficar tranqüilo. Sua mulher 
e filhas vão ter um lar. Eu também sou cristão". 

— Lion no século III, se tornara habitada por inú-
meros romanos, devido à perseguição desencadeada 
aos cristãos, nlotadamente de 232 a 260, quando cul-
minam os episódios da narração patética de AVE 
CRISTO''. O imperador Caragalla comandou a matan-
ça de mais de 20.000 pessoas, inclusive seu próprio 
irmão Geta — Lion antes chamava-se Lugdunun (das 
Gálias — no Território dos Burgúndios) Depois do 
acontecimento em que Taciano mandou soltar um mas-
tim para atacar as crianças da escola de Corvino, re-
crudesceram essas perseguições (ano 232). Silvano o 
caçula do núcleo escolar de Quinto Varro, teve seu 
corpo trucidada pelo cão feroz do Palácio Romano 
Algumas informações nos dão conta para identificar 
alguns personagens do "AVB CRISTO", que convive-
ram e convivem conosco: — O irmão Corvino nos le-
va a reconhecer como Bezerra de Menezes; Rufa se-
ria Eurlpedfes Rarsanulfo; Deocrécia — a tia Amália, 
valorosa companheira de Sacramento; Sinésia a escra-
va que, a mando de sua Senhora, cegou a Lívia, se 
identificou como Maria da Cruz; e o mercador Berzé-
íio se nos afigura no considerado expositor espirilista 
Antônio Corrêa Paiva, de Uberaba (MG). E assim ou-
tros mais estão nas suas duras provas, mas que obti-
veram da Misericórdia Divina a bênção de reencon-
trar neste Brasil, que representa um autêntico edu 

candárlo para <* Espíritos enfermos. 
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RADIO RIO DE JANEIRO — 1400 KHZ a 50 KW: 

— No dia 02 deste mês a RADIO RIO DE JANEIRO, a 
Emissora da Fraternidade completou 18 anos de ativi-
dades ininterruptas, sob a responsabilidade da comuni-
dade espirita do Estado do Rio dc Janeiro. Foi nessa 
data do ano, em 1971, que a Fundação Cristã-Esplrita 
Cultural Paulo de Tarso, então sob a direção do abne-
gado Geraldo de Aquino, assumiu a administração da 
Rádio Rio de Janeiro, tornando-a a primeira emissora 
do Brasil dirigida por Espíritas. A Rádio, cujo prefixo 
é ZYJ -462, opera em ondas médias na faixa de 1400 
KHZ - AM, com 50 KW de potência em seus transmis-
sores. Permanece 24 horas em funcionamento e apre-
senta 150 horas de programação especificamente por 
mês Presidida por Joel de Mattos Alvarenga, a enti-
dade realiza, atualmente, campanhas para arrecadar 
fundos, para a manutenção. 

Os interessados era contribuir podem ligar para 
DDD-021-396.6B69 ou escrever para a instituição (Es 
trada do Dendê, 659 — Ilha do Governador, Rio de Ja-
neiro — 21.920) e solicitar o seu carnê. Destaca-se, 
também, outra campanha em andamento é a SOS NCz$ 
200,00. com depósitos desta quantia na conta 10.000-5 
do Bradesco, Agência 1699-3. Jardim Guanabara. Ilha 
do Governador. Rio, (RJ). 


